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CONSEQUÊNCIAS DA VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA EM MULHERES NEGRAS
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Eixo Temático: Obstetrícia em Saúde
Introdução: Historicamente, a população negra esteve em uma posição de desfavorecimento econômico e social. Isso impacta diretamente em diversas circunstâncias da vida, por exemplo, no seu acesso à saúde, especialmente, para mulheres grávidas. Essa desigualdade racial, dentro dos ambientes hospitalares, reflete nas práticas de violência obstétrica contra mulheres negras. Sendo elas, as variadas formas de violência, agressões e omissões praticadas durante a gestação, parto, puerpério e no atendimento às situações de abortamento. Tais práticas violam os direitos humanos das mulheres, ameaçando seu direito à vida, à saúde e sua integridade física. Objetivo: Analisar publicações científicas relacionadas às consequências da violência obstétrica sofridas por mulheres negras. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, efetuada no mês de agosto de 2023, através das bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): ‘‘Violência Obstétrica’’, ‘‘Racismo’’ e “Saúde”, em busca booleana utilizando o conector “AND”. Os critérios de inclusão foram: estudos que abordassem a temática, disponíveis online, na íntegra, nos idiomas português e inglês publicados nos anos de 2018 a julho de 2023. Os critérios de exclusão foram: artigos duplicados nas bases de dados e publicações que não abordassem a temática. A análise foi realizada através da leitura minuciosa do conteúdo dos artigos selecionados, atentando para as convergências e divergências relacionadas ao objetivo do estudo. Resultados e Discussão: Após busca e seleção, atendendo os critérios definidos, obteve-se 5 artigos na amostra final. Verificou-se que as consequências da violência obstétrica em mulheres negras, geradas por maus tratos físicos, psicológicos e verbais incluem procedimentos considerados na literatura médica como desnecessários e danosos, estando entre esses, o toque vaginal repetitivo e doloroso, a manobra de Kristeller (compressão no fundo uterino),  a episiotomia (incisão no períneo), negação de analgesia, a proibição dos acompanhantes no momento do parto - sendo um direito regido pela Lei Federal nº 11.108 de 2005 - e a cesariana sem evidência clínica, podendo ter como consequências a depressão, e o aumento dos índices de mortalidade materno-infantil. Considerações Finais: Evidenciou-se, portanto, que a violência obstétrica é um problema de saúde pública e urge a necessidade de um atendimento humanizado da assistência ao parto por parte dos profissionais de saúde, com a finalidade de promover um atendimento digno às gestantes negras.
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